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O adenocarcinoma mucinoso apresenta pior prognóstico
quando comparado com outros tipos histológicos. A expressão
de COX-2 em tumores intestinais está associada à progressão
tumoral.
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O adenocarcinoma do intestino delgado (SIACA) é uma
neoplasia rara em cães, representando apenas 0,3% dos
tumores caninos. Apesar da baixa incidência, são localmente
invasivos e têm moderada taxa de metástase. Raças como
Pastor Alemão e Collie têm predisposição maior. O diagnóstico
tardio é comum devido aos sinais clínicos inespecíficos.

O objetivo deste estudo foi descrever um caso de
adenocarcinoma mucinoso de intestino delgado em uma cadela
Schnauzer, destacando seus aspectos patológicos e imuno-
hstoquímicos.

Uma cadela da raça Schnauzer, 8 anos, foi atendida com
histórico de  êmese e gastrite. A ultrassonografia revelou
alterações em um segmento de alça intestinal de 5,16cm
(Figura 1). Na análise histológica, identificou-se massa
neoplásica infiltrando da base da mucosa até a camada
muscular (Figura 3). Houve imunomarcação positiva para COX-
2 e Ki67. O diagnóstico de adenocarcinoma mucinoso baseou-
se nas características histológicas do tumor. A cirurgia é o
tratamento ideal para tumores intestinais localizados,
proporcionando melhor prognóstico.
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Figura 2: Ninhos de células de citoplasma indistintos,
núcleos redondos ovalados, sugestivo de
adenocarcinoma.

Figura 3: Células neoplásicas colunares a cúbicas,
formam pequenos ninhos ou revestem as paredes dos
cistos e são sustentadas por estroma fibroso fino a
abundante

Figura 1: Segmento intestinal com paredes
espessadas, hiperecogênicas, irregulares e perca
estratificação parietal.


